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      O clima estava bem melhor do que Lady Anya Montgomery poderia imaginar. Em poucas horas o Festival Britânico começaria e ela tinha que garantir que tudo sairia bem. Seu próprio sustento poderia depender disso. Tudo bem, talvez ela estivesse exagerando. Graças ao seu pai, o Conde de Parkdale, ela era financeiramente independente, mas isso não significa que ela não tinha objetivos ou ambições. Ela trabalhava no Instituto Britânico de Cinema há quase um ano como assistente de uma das mulheres no comando. Anya também fez vários cursos na Academia do Instituto Britânico de Cinema. Um dia, ela esperava dirigir e produzir seus próprios filmes…

      Ela correu para o escritório com uma xícara de café para sua chefe. Lady Vivian Kendall estava ao telefone, sentada em um canto de sua mesa. Ela olhou para Anya e acenou para que entrasse. Ela tinha o cabelo escuro trançado e enrolado em um coque na altura da nuca. Seu vestido jacquard cobalto de cetim era requintado, uma saia perfeitamente rodada com anáguas pretas por baixo dava-lhe um belo caimento. Ela também usava um cinto preto, sapatos de salto com tiras, e luvas. Anya sentiu-se desleixada em comparação, com sua saia vermelha simples, blusa branca e sapatos simples de salto baixo estilo Mary Jane. Ela queria estar o mais confortável possível para o longo dia à frente dela. Claramente, Lady Vivian não sabia o significado de conforto. Não no sentido prático de qualquer maneira.

      — Certifique-se que seja feito — disse Lady Vivian ao telefone. — Eu não aceitarei desculpas. Você sabe como este festival é importante, e não podemos nos dar ao luxo de que algo saia errado. Já foi politizado mais do que deveria ser. Isso deveria ser uma celebração de todas as coisas britânicas. — Ela suspirou. — Isso é necessário. A guerra foi longa e brutal e algo bom, como este evento, será divertido e beneficiará a todos.

      Anya nem queria saber com quem ela estava falando. A pessoa deve ter dado notícias horríveis, e ela esperava que aquilo não acabasse atrasando o festival. Todos trabalharam tanto para que aquilo acontecesse. Ela olhou para sua mão e para o anel de opala que sua avó lhe tinha dado. Detalhes de folhas e flores tinham sido desenhados nas laterais do metal prateado que cercavam a opala redonda no topo. Quando sua avó lhe deu aquele anel, disse-lhe para seguir seu coração. Ela tinha mantido esse conselho em mente quando ela assumiu a posição no Instituto Britânico de Cinema.

      — Certo — disse Lady Vivian. Sua voz cheia de frustração. — Mantenha-me atualizada. Eu estarei no espaço de South Bank em breve. — Ela colocou o telefone no gancho e voltou sua atenção para Anya. — Por favor, me diga que isso é café — disse ela.

      — É sim — respondeu Anya e entregou-lhe a xícara. — Eu achei que você poderia precisar de um pouco. Eu posso providenciar um chá…

      Vivian balançou a cabeça. — Não, café está perfeito. Minha mãe é americana e ela sempre preferiu café, então eu desenvolvi uma apreciação tanto pelo café quanto pelo chá. — Ela sorriu. — Você está preparada para um dia cansativo, mas emocionante?

      — Estou. — Anya sorriu para ela. — Irei para o Telekinema em breve. Já terminei tudo por aqui. Há alguma coisa que a senhora precisa que eu faça antes de ir?

      Ela balançou a cabeça. — Não. Também irei assim que terminar este café. Vejo você lá, e por favor, peça para o Ben me procurar imediatamente. Quero discutir o primeiro conjunto de filmes que vamos exibir no cinema. Há algumas pequenas mudanças que precisam ser feitas.

      — Certo — assentiu Anya. Mas quais mudanças? Eles vinham discutindo tudo nos mínimos detalhes há meses, e os edifícios não foram exatamente erguidos da noite para o dia. — Avisarei assim que chegar ao Telekinema. Porém ele provavelmente já posicionou o primeiro filme. Creio que este primeiro não será alterado?

      — Não será — confirmou Lady Vivian. — Alguns dos últimos trocarão de lugar. Ainda teremos os mesmos filmes, mas eles serão exibidos em uma ordem diferente e em dias diferentes. Infelizmente, os programas já impressos não podem ser alterados. Mas faremos questão de postá-los na marquise para que o público esteja ciente das modificações.

      Anya não tinha muito a acrescentar, então ela assentiu e virou-se para sair. Quando ela chegou à porta, Lady Vivian chamou-a. — Espere.

      — Sim? — perguntou Anya.

      — Você terminou o memorando que pedi para você escrever?

      — É claro. A senhora quer revisá-lo antes que eu o envie? — Ela deveria ter considerado que Lady Vivian poderia querer fazer isso. A chefe dela podia ser um pouco controladora às vezes. Ela sempre queria examinar tudo que levava o seu nome ou que ela teve participação na execução.

      — Sim — respondeu ela enquanto olhava para um documento em sua mesa. — Traga-o para mim antes de sair. Caso precise de alguma mudança, farei anotações. De qualquer forma, eu gostaria que ele fosse enviado amanhã logo cedo para todos os departamentos.

      Anya foi até sua mesa e tirou o memorando de uma pilha de páginas datilografadas. A maioria dos documentos já tinham sido colocados em envelopes e enviados, mas as cartas ainda precisavam da assinatura de Lady Vivian, e ela não quereria lidar com isso até ter certeza que o festival estava acontecendo sem problemas. As cartas não eram de alta prioridade, independentemente disso. Com o memorando em mãos, ela voltou para o escritório.

      — Aqui está — disse ela a Lady Vivian.

      — Fabuloso — respondeu ela. — Coloque-o lá na minha mesa.

      — Precisa de mais alguma coisa?

      — Não. — Lady Vivian olhou para cima e sorriu para ela. — Vá, tente se divertir um pouco e me ajude a fazer deste dia o melhor para toda a Grã-Bretanha.

      — Farei o meu melhor — disse Anya a ela. Ela saiu do escritório de Lady Vivian apressadamente e caminhou para a saída do prédio. O coração dela batia rápido dentro do peito. Ela não sabia por que, mas parecia que algo importante poderia acontecer com ela. Provavelmente não passava de um pressentimento bobo, mas a incomodou um pouco.

      Ela colocou o aquela sensação de lado e tentou ignorá-la da melhor maneira que conseguiu e saiu do prédio. Se ela se apressasse conseguiria pegar o próximo ônibus para South Bank. Anya desceu a rua o mais rápido que possível e parou ao lado de uma parada de ônibus. Ela não teve que esperar muito e um ônibus vermelho de dois andares parou em sua frente. Assim que as portas se abriram, ela entrou e escolheu um assento. Não demoraria muito e ela chegaria ao Telekinema e aprenderia em primeira mão todo o processo de exibir filmes para centenas de pessoas de uma única vez.
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      Anya olhava pela janela enquanto o ônibus passava por algumas das ruas mais famosas de Londres. O trajeto do prédio da Lady Vivian até South Bank, no rio Thames, era curto. O prédio de Anya ficava localizado no meio desse trajeto. Seus pais preferiam que ela tivesse permanecido em casa, mas viajar de Mayfair poderia ser tedioso às vezes, e ela particularmente não tinha vontade de adquirir um automóvel. Não quando poderia ir a pé para a maioria dos lugares ou pegar o ônibus para trajetos mais longos. Talvez ela fosse uma dama da alta sociedade estranha por não ostentar sua riqueza. Ela evitava usar o seu título sempre que possível. Lady Vivian estava ciente de quem os pais de Anya eram, mas respeitava os desejos dela e deixava de lado a parte Lady do seu título. Ela só o usava quando se encontravam em algum evento da alta sociedade e era esperado tal tratamento.

      O ônibus parou próximo do rio. Ela se preparou para sair, junto com várias outras pessoas. Já havia filas no portão. Pelo menos não seria um fracasso total como algumas pessoas esperavam. Lady Vivian ficaria feliz em ver a multidão. O festival seria celebrado em todo o país, mas as principais festividades seriam realizadas no espaço de South Bank. Diferentes áreas teriam exibições de arte, música, ciência e filmes. Até a arquitetura foi projetada especificamente para o evento. Nenhuma despesa foi poupada.

      Anya foi até a entrada dos fundos destinada à aqueles que trabalhavam no festival. Ela mostrou suas credenciais para o guarda, e ele a deixou passar direto para o orgulho e alegria do Festival do Instituto Britânico de Cinema. O Telekinema era um cinema de última geração com 400 lugares e totalmente operado pelo Instituto Britânico de Cinema. Eles tinham planos de exibir películas, programas de televisão e até filmes tridimensionais. Esta era a primeira vez que muitos dos visitantes veriam qualquer imagem sendo televisionado, e Anya estava animada em poder trazer isso para as massas. Um dia aquilo poderia se tornar regra para um evento em grande escala, como o Festival da Grã-Bretanha.

      Ela vagou até a área onde o projetor estava sendo montado para exibir alguns dos filmes. Ben estava por perto, conversando com um dos porteiros que trabalharia durante a exibição. — Diga ao resto dos homens para se posicionarem na parte de trás do teatro assim que o filme começar. Ninguém gosta quando sua visão é interrompida desnecessariamente. Seu trabalho é vigiar o público e garantir que ninguém cause problemas. Qualquer tumulto e eles devem ser expulsos do teatro sem discussões. Entendido?

      O jovem assentiu. — Eu transmitirei a mensagem.

      — Bom — disse Ben. — Abrimos em uma hora. Vá e prepare todo mundo.

      O festival em si abriria ao público em meros minutos. O Telekinema ficaria trancado até que houvesse a abertura oficial. Lady Vivian teria que estar lá para fazer seus discursos na abertura do festival e na cerimônia de corte de fita pouco depois disso. Em seguida, o público poderia comprar a entrada para o teatro e ver a lista dos filmes programados para o dia.

      Quando o jovem porteiro se afastou, Anya foi até Ben e colocou a mão em seu ombro. Ele deu um pulo. — Cristo, Anya, você está tentando me fazer morrer jovem de um ataque cardíaco?

      — Desculpe — respondeu ela. — Eu não quis assustá-lo. Lady Vivian me pediu para lhe dar um recado.

      — Está tudo bem — disse ele. — Só estou um pouco nervoso hoje. O que a chefe disse?

      Anya repassou a mensagem e ele fez anotações em sua caderneta. — Tudo bem, eu cuidarei disso. Mas ela não já não deveria estar aqui?

      — Havia alguns itens de última hora que ela tinha que ver antes de sair. Ela estará aqui a tempo para o grande evento.

      Ele não parecia feliz. Talvez tudo aquilo o estivesse envelhecendo prematuramente. Ben não era muito mais velho que ela. Ele tinha, pelo menos, cinco anos para os 21 dela, mas ele parecia ainda mais velho do que Lady Vivian que comemoraria seu 34º aniversário em poucos meses. Ben tinha manchas escuras sob os olhos e sua pele parecia que estava mais pálida do que o normal. O cabelo loiro dele provavelmente não ajudava, era tão claro que quase parecia branco. Ele passou a mão pelas madeixas claras, deixando uma bagunça em seu rastro. — Isso aqui está um caos completo.

      Anya olhou em volta dela, mas não viu da mesma maneira que ele. — Parece uma máquina bem lubrificada para mim. Todo mundo está fazendo suas tarefas atribuídas, e quando for a hora de abrir as portas, tudo correrá bem.

      — De seus lábios para… — disse ele, e olhou para cima

      — … os ouvidos dele.

      — Duvido que precisemos da aprovação dele hoje. — Ela não era particularmente religiosa. Anya preferia não acreditar em um poder superior ou destino. Ela queria traçar o seu próprio caminho no mundo e gostava de pensar que ela tomava as suas decisões, não uma entidade todo-poderosa.

      — Eu vou aceitar qualquer apoio — disse ele simplesmente. — Precisamos que isso dê certo.

      Ele não estava errado. — Dará tudo certo. — Seu tom não era muito entusiasmado, mas ela não sabia mais o que dizer a ele. Ela queria andar por aí e explorar tudo. A última coisa que ela precisava era ter que ser o sistema de apoio dele.

      — Eu… — A voz dele falhou quando algo chamou sua atenção. — Pare! — gritou ele. — O que você pensa que está fazendo? — Seu tom ficou frenético e ele começou a acenar com as mãos. Ele deu um passo à frente, provavelmente para impedir a pessoa com quem ele estava gritando de fazer o que ele achava que estava errado.

      Anya normalmente não se importaria, mas aquilo a interessou de uma maneira estranha. Ela suspirou e começou a ir embora, mas no último minuto ela virou-se para olhar atrás dela. Alguém estava carregando uma caixa de projeção muito grande e sua visão parecia ser prejudicada por ela. Ben continuou a acenar com as mãos freneticamente. A pessoa que carregava a caixa tropeçou em um fio e a caixa saiu voando para a frente. Anya tentou desviar do caminho, mas não adiantou. A caixa caiu em cima dela, derrubando-a. Sua cabeça quicou várias vezes contra o chão, e tudo ao redor começou a girar, então ficou completamente escuro, e qualquer pensamento que ela poderia ter foi tragado para aquele vazio.
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